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ANTONIO MARIA DE FONTES PEREI RA DE MELLO 
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respomabilidadcquc lhe impõcaohrigaçãodccarrci;arosobr'olho nassokmnidadtspublicu. 

O sr. l'ontu t, n'ulc momcn10 his10,ico, o mais feliz dos cstadis1u portuguues, o que implica de ccru fórma 

a ,;:ondi1:5o de ser dos mais babeis. Como homem de guerra, pódc dizer-se imciramcntc "cado para" paz; como 
homem de paz,o reu modo de ser, aprurrado e mc1ho<lico, torna-o pcrfcicamcmc np10 parn a )'3SID da guerra . 

Os seus panidarios,áparteas,·irtudcs ci,icas e pcssoac1quc nini;ucm lhe contcsta,au,ibucm-lhc todos os 

caminho~ de ferro, !OdM as ~~tradns, todos os canacs, lodos os majorcs , todas as reprezas, todns as pontes, todo; 
os tenentes, 1odosos ,·iuduc1osc todos os alferes de que hoje csllio cortados o solo e a sociedade portugucza, 
não concedendo sequer li inicia1i,·a dos seus comrarios nem um palmo d'estrada ncn, uma pollcgnda de sar

gento. 

A paixão partidaria i:cra d'cstncxage,os, e osquccncnram oscstadis!asdcbairn de pomo do,·istacritico 
tecmobrigafãodccortarrenteemsimilbantcsdcmasias. 

Supror que, dada a surprnsão do sr. Fom<s na historia conscitucional portuguna, a cons1irniçio,dcbaixodo 

pontodcv:stadc,·iaçüoaccelerada,scriaimransi1nclcomoosrclalorios nacionan,csobopontodc,·isrnde 
scguranp publica, perigosa como a Serra Morena, é dar <ltmasiado credito ~ theoria dos homens pro,·idcnciacs 
bojeregeitadanahistoria. 

Sobretudo se nr,osc demonstra que foi á custado suor do seu ros1oqucosr.Fomesfrznshnbas fcrrcasdo 
norte e leste e tornou o cxcrcilo portuguez apto para figurar condignamente na paradn do dia 1~ de julho. 

Osr. Fomes é um p:orfomentar habil e um estodisrn intellii;eme. Poz-se á freme da sociedade portugueza 
no ultimo quarid do seculo x,~, e deixa-a ir para onde clla muito bem qu~r, para a gloria ou para a bancar
rota, sem a contrariar nos scus designios. Temsobrctudoasuprcmascienciadclhcsaberforerasvontadcs.EJJa 

não temacomprehcnsãodosseus desunos, o sr. Fontes dciu-a ,·iver n'cstadoce ignornncia. Ella não g6sta 
de pagar mais dccimas. o sr. Fontes pede emprestado aos ,·isinhos. Elia gosta da marcha cadenciada dos porta
macbados, o sr. fontn proporciona-lhe paradas 

É uma especic de pae benigno que, levando o seu menino a passeio, se mostra complacente até ao pomo 
de, quando cllc se deita no chão, pedir um .-imcm emrruiado a um ,·isinho, indo a uma Joia comprar dois bolos 
paraconseguirqucopequenoselcvame. 

Quando es1cs meninos birrentos possuem a inetTa,·el dita de tu um papá que se chama Pombal ou 13ismark• 
o mais que conseguem, quando se deitam tcin,osamcntc no caminho, não é apanhar dois bolos, é ab,s,oitar dois 
açoites. 

De resto, o sr. Fomes, pela sua educação e pelo seu 1empernmcmo, teria vontade de pertencer .\ cscob po
litica auctoritaria. O scu dcsejo suprcmo, quando pclJ manhiiscvêaoespelho,seriacalçaralu,·a dos ces:1res e 

1omar a bengala do despotismo, ,·indo para o Terreiro do Palo csmasar sob a sua mar.opia de pe!lica preta as 

aspiraçÕ<.'sre1·olucionariasdoseculo~1x. lsto,porém,causar-lhc-hiaumincommododa fortuna,c na verdadcnáo 

está Ji para massadas. 
Em Jogar de esmagar as sociedadn prefere ir á noite fattr uma par1ida de voharcte nas casas das suas rela

çôes. Dese)aria dar um codilbo no pensamento moderno, mas acha menos incommodo dai-o n'um parceiro. 
A educaçãoscdentariadosnos.soshomenspublicos produz d·estes dualismoscstnnhoscntrcastendcncias 

e os habiios. VC-sc um u1adista, que muitas ,·ues teria ,·ontadc de lOmar n frció da revolução, limitado a to
mar unic,•memc ch,l c torradasl 
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O sr. Fontes tem sido rninisuo e presidente do conselho muitas vezes e continuará a s~l·o ainda por largos 
annos. É chefe do panido regenerador, e ao mesmo tempo que é chefe, é elle proprio o programma, o que lhe dá 
uma ,·amagem manifesta sobre o partido progressista seu advcrsario principal. Em logar de estar ob1igado a uma 
lista de preceitos exarados cm meia folha de papel almas.so, está unicamente obrigado ao cumprimento da sua 
,·ontadc,oquclhcdcixamuitomaiorliberdadcd'acção. 

Fcitastodasascstradasqucconstam,loplanogcraldoministeriodasobrospublicas,cpromo\"idosagcnc
racsdcbrigadatodososque,pclousoinahcravc!dobigodecperadurantc trima annos,sc mostrem aptos para 
subira tal pos10,opapclpoliticodosr. Fontcs, - scgundoomodocriucoporqueasua personalidadcde,·e ser 

Passará entJoao cstadochronicodcreliquia, e quandono.si;osnetos,chciosdcprofondorcspcito,lbecom• 
tcmplcm o retrato dependurado na casa de jantar, urna mão amiga lhes pousará paternalmente no hombro, mur
murando gravemente, com uma cornmoçáo respeitosa, as seguintes palavras: -Meus filhos, éáquclle que cstaes 
vendo a quem o cornmcrcio deve a estrada do Carregado ás Caldas, e a hygienc nacional a barca 'Vasro da 

Ga"'a, aondcamamiiYos!cvouhoicaobanbo. 
/llais tnrde, d"aqui a largos an11os, o sr. Fontes emrar~ no reino da gloria . O seu primeiro ac10, ao achar-se na 

presença do Padre Eterno, será pedir~ palavra e mandar par~ o throno do Altíssimo os dois seguintes projcctos 
de lei:-,.• para ser auctorisado a comrnhir um cmprestimo destinado a transformar a ~ia lactea n'uma linha 
fcrrca de \•ia rcduzida;-2.• para Je,·antarosfundos ncccssarios para chamaraoscn·içoasrcsenas dasmili• 
cias cclcstiae~. 
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